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Prefeitura inicia modernização do sistema e 
altera atendimentos temporariamente

Implantação de nova plataforma promete mais agilidade e 
segurança, mas serviços de Tributação e emissão de guias 

terão suspensão durante migração de dados

A Prefeitura de Nova Es-
perança inicia, no dia 13 de 
fevereiro, às 18h, o processo 
de atualização do sistema in-
terno para uma plataforma 
mais moderna e eficiente. A 

Vista aérea da Prefeitura de Nova Esperança, que passa por processo de modernização tecnológica com implantação de novo 
sistema administrativo.

medida faz parte do plano de 
modernização administrativa 
e busca garantir mais agilida-
de, segurança e qualidade nos 
serviços públicos. Durante o 
período de migração da base 

de dados, alguns atendimentos 
ficarão temporariamente in-
disponíveis, especialmente nas 
áreas de Tributação, Recursos 
Humanos e Fiscalização. A 
previsão é que os serviços se-

jam normalizados a partir do 
dia 25, embora o sistema ainda 
possa apresentar instabilidades 
pontuais nos dias seguintes.

Foto: Bruno Vaz

Saúde mental

Ansiedade infantil 
acende alerta para 
pais e educadores

Psicóloga Luiza Graziela Santos Dias explica 
como identificar sinais, destaca a importância do 
acolhimento familiar e reforça que saúde mental 

deve ser cuidada desde a infância

A psicóloga Luiza Graziela Santos Dias destaca que 
acolhimento, escuta ativa e acompanhamento profissional são 

essenciais no enfrentamento da ansiedade infantil.

A infância nem sempre é 
feita apenas de sorrisos e brin-
cadeiras. Em meio às desco-
bertas e aprendizados, muitas 
crianças enfrentam um desafio 
silencioso: a ansiedade. O que, 
por vezes, é interpretado como 
birra, irritação ou insegurança 
passageira pode, na verdade, 
ser um pedido de ajuda. Em 
entrevista ao Jornal Noroes-

te, a psicóloga Luiza Graziela 
Santos Dias (CRP 08/24954), 
especialista em saúde mental 
infantil e titular da Coluna 
“Da infância e adolescência”, 
alerta para os sinais que me-
recem atenção e reforça o pa-
pel fundamental da família no 
acolhimento emocional dos 
pequenos.

Alex Fernandes França/jornalnoroeste.com

Sanepar e prefeitura fiscalizam destino de 
resíduos das lavagens de carros em Maringá

Carnaval: Saúde reforça valor da doação de sangue
para manter estoque
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“Paris é uma festa”,
de Ernest Hemingway

Feira do Empreendedor movimenta Santa Fé nesta 
sexta-feira (13) com edição especial de Carnaval
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A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“Paris é uma festa”, 
de Ernest Hemingway

O livro “Paris é uma festa” conta os anos em que Hemingway 
viveu na capital francesa, na década de 1920. É interessante sabo-
rear o misto de saudosismo e genealogia que o escritor faz, pois 
ele rememora o seu processo inicial de escrita e as suas amizades. 
Tanto um quanto outro aspecto são devidamente realçados, de 
modo que um se casa perfeitamente ao outro. A leitura desse li-
vro é um passeio por Paris, e a sensação é a de que caminhamos 
lado a lado com Hemingway, bem como de seus amigos, Gertru-
de Stein, Ezra Pound e Scott Fitzgerald.

	 Devo admitir que eu próprio, sabendo do que já ocorreu e 
do que ainda ocorre em Paris em matéria cultural, já tive o dese-
jo de conhecê-la pessoalmente. Que estudante nunca ouviu falar 
do Louvre? Do Panteão? Da Sorbonne? Dos cafés? O fato é que 
em janeiro de 2018 eu realizei o meu sonho e a conheci, o que, 
por uma semana, foi intensamente vivida. Eu acordava às seis e 
dormia depois da meia-noite e andava o máximo que eu podia. E 
nisso fui das Catacumbas à Torre Eiffel, dos Inválidos à Igreja de 
Saint-Denis. Naqueles dias, aproveitei para escrever cerca de doze 
poemas do meu livro “Versos de Varsóvia”. Por um curto espaço 
de tempo, eu senti o que Hemingway sentia.

	 Como acima foi destacado, “Paris é uma festa” não é só 
um livro de memórias, mas um trabalho que diz muito sobre o 
processo de escrita, e é nisso que me focarei. Assim, é preciso 
dizer, desde logo, que nesse livro não aparece o clichê das repre-
sentações sobre escritores: eles amassando papéis e jogando-os 
no lixo, ou qualquer romantização com a escrita. Na verdade, o 
que há é a imagem de um escritor pobre submetido a uma severa 
disciplina, mas que, ao mesmo tempo, vive a vida para além das 
palavras.

	 Sobre o método de escrita de Hemingway, algo valioso 
mesmo para os escritores mais experientes, ele é narrado de for-
ma simples e bela em “Paris é uma festa”. Simples porque não há 
floreios para apresentá-lo, e belo porque há uma harmonia que 
combina com o modo de vida do autor. E que método é esse? Irei 
por parte, já que ele se divide.

	 Primeira. A ponta do iceberg. Hemingway descobriu que 
não precisaria dizer tudo sobre determinado assunto. Ele pode-
ria dar a entender para onde a história iria sem, contudo, dizê-la 

explicitamente. O leitor, a partir de suas experiências, que daria o 
tom à narrativa. Isso é interessante, pois cria um leitor ativo, onde 
autor e leitor se tornam cúmplices no processo de escrita.

"Sentado ali no Lipp’s, comecei a pensar na primeira vez em que 
fui de novo capaz de escrever um conto após ter perdido tudo. Foi 
em Cortina d’Ampezzo, quando voltei para junto de Hadley, depois 
de ter interrompido a temporada de esqui de primavera para ir, por 
ordem do jornal, ao valor do Reno e ao Ruhr. Era um conto muito 
simples, intitulado Fora da Temporada, e eu omitira seu final lógi-
co, que seria o suicídio do velho, por enforcamento. Fizera isso com 
base na minha nova teoria de que sempre se pode omitir qualquer 
coisa de um conto, desde que se saiba por que se omitiu e a parte 
omitida reforce a narrativa, fazendo com que os leitores sintam al-
guma coisa além daquilo que entenderam" (HEMINGWAY, 2011, 
p. 89).

	 Segunda. Escrever é algo longo. Nem sempre é possível 
começar e terminar uma ideia em um único dia. Como reco-
meçar o trabalho? Hemingway “(...) trabalhava até que tivesse 
alguma coisa acabada e parava quando sabia o que ia acontecer 
depois” (HEMINGWAY, 2011, p. 26). Esse passo a passo é literal-
mente um passo a passo, onde se sabe exatamente onde se chega-
rá (ou tanto quanto é possível).

	 Terceira. E quando há um bloqueio ou um simples e natu-
ral vazio de ideias? Hemingway a si mesmo dizia: “Não se abor-
reça. Você sempre escreveu antes e vai escrever agora. Tudo o que 
tem a fazer é escrever uma frase verdadeira. Escreva a frase mais 
verdadeira que puder.” (HEMINGWAY, 2011, p. 26). Só quem 
nunca sentou para escrever que não teve nenhum vazio criativo. 
Eu próprio tenho épocas em que me questiono: “tornarei a es-
crever, ou tudo se esgotou?” De repente, até porque é preciso se 
alimentar de cultura para que a cultura brote, aparece algo que dá 
sentido. É preciso, portanto, certa fé ativa, pois as palavras, mais 
cedo ou mais tarde, renascerão a quem gosta de escrever. Hemin-
gway também dizia sobre escrever “a frase mais verdadeira que 
puder”.

	 O eruditismo é o oposto de algo verdadeiro, forte, pois ele 
é conhecimento pelo conhecimento, qualquer ideia por qualquer 
ideia. O verdadeiro de Hemingway está conectado com a vida. 
Não ao acaso o escritor escrevia sobre o que conhecia bem, como 
histórias de pescadores, de soldados e de toureiros.

	 Outro aspecto, e este sou eu a acrescentar, o escritor deve 
se conhecer. Esse conhecimento passa pela esfera do corpo. Há 
momentos em que o escritor não está com disposição para escre-
ver e será de pouca valia ele se forçar. O texto revela o ânimo do 
autor. Há escritores que escrevem em certas horas do dia e outros 
em momentos diversos, e está tudo bem. O corpo quer o que ele 
quer. É possível discipliná-lo? Sim, porém, forçá-lo é outra histó-
ria.

	 Quarta. Sorte e disciplina. Sorte significa que há dias que 
parecem que tudo vai bem e que as palavras simplesmente desli-

zam sobre o papel. E disciplina, porque não se pode contar com a 
sorte diária, ainda que esta também seja resultado da disciplina. 
Uma coisa não nega a outra, na verdade, uma completa a outra.

	 Quinta. Escrever de modo simples e verdadeiro. O exem-
plo que o escritor se dá é o de Cézanne. Segundo Hemingway, a 
pintura do impressionista continha apenas o essencial, e este deve 
ser a meta de todo escritor, ou ao menos essa era a meta que ele 
se colocava. Quantos artigos e livros que possuem floreados que 
são, ao final, apenas flores artificiais?

	 Pelo método acima se percebe que para alguém vir a ser 
um escritor é preciso “sorte e disciplina”, tendo na disciplina o 
elemento central. É claro que alguém pode ser disciplinado, es-
crever muito, mas ainda assim ser comum, sem graça, o que re-
vela também o elemento “sorte”. E outro aspecto: não é possível 
romantizar o escritor, afinal, é um ofício exigente como tantos 
outros. Como alguém poderá ser marceneiro sem se exercitar 
nessa profissão constantemente? Como alguém poderá ser um 
grande mestre de xadrez sem um árduo trabalho?

	 Em “Paris é uma festa”, Hemingway mostra as suas ale-
grias e angústias, e seus vários locais de trabalho, como os cafés. 
Ele escrevia em cafés e os tinha como locais próprios para a escri-
ta. Admito que realmente é prazeroso esse tipo de ambiente, tan-
to para escrever quanto para conversar. Eu próprio já escrevi em 
cafés e a sensação foi boa, talvez por causa da representação que 
há entre escritores e cafés. Mas, o fato é que Hemingway escrevia 
em qualquer lugar e, no meu caso, eu só não consigo escrever em 
locais excessivamente barulhentos. Prefiro o silêncio, mas este é 
cada vez mais um ideal, e não uma realidade.

	 A Paris vivida por Hemingway foi cercada de amigos 
famosos e em ascensão a estrelas. É o caso da convivência com 
Gertrude Stein, Ezra Pound e Scott Fitzgerald. Porém, e isso é 
importante e valioso, Hemingway os trata como amigos, e não 
como pessoas a receberem aplausos indiscriminadamente, seja 
antes, seja no momento da escrita do seu livro (feito na década de 
1950). Em algumas biografias e autobiografias, o escritor retrata 
a amizade com pessoas famosas como meio de autopromoção, o 
que se torna uma tosca humildade. Com Hemingway não é as-
sim, tanto que ele conta uma curiosa com “Scott”, em que os dois 
caminharam pelo Louvre olhando estátuas (não direi mais deta-
lhes). O que tudo isso revela? Que o escritor é, sim, uma pessoa 
comum, seja ele um laureado pelo Nobel, caso de Hemingway, ou 
não.

	 “Paris é uma festa” é um livro precioso para quem deseja 
compreender a obra de Hemingway, seus anos iniciais de escrita e 
seu percurso criativo como um todo, e serve de precioso manual 
para escritores aprenderem a escrever de modo simples e verda-
deiro.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

O Circo chegou
Hoje nossa coluna trata de um assunto bem legal. O Circo. 
Vocês já assistiram algum espetáculo em circo?
Essa pergunta remete ao meu passado e que agora tenho a 

oportunidade de relembrar visitas que fiz a diversos circos quan-
do morava em Foz do Iguaçu, mas também a um espetáculo as-
sistido junto com minha família em Nova Esperança, quando 
minhas filhas eram crianças.

Mas, vamos voltar um pouco mais no tempo. 
Dos chineses aos gregos, dos egípcios aos indianos, quase todas 

as civilizações antigas já praticavam algum tipo de arte circense 
há mais de dois mil anos, todavia, o circo como se conhece hoje 
só começou a tomar forma durante o Império Romano. Nessa 
época eram as apresentações em grandes espaços, onde com o 

passar dos séculos apresentou nova configuração dos locais para 
os artistas. Foi no século XVIII, na Inglaterra, que surgiu o circo 
moderno com seu picadeiro circular.

No Brasil começou no século XIX, com famílias e companhias 
vindas da Europa. Conforme pesquisa realizada pelo Ministério 
da Saúde, o Brasil possui em torno de 800 circos pequenos, mé-
dio e de grande porte, onde existe uma população circense itine-
rante brasileira de aproximadamente de 20 mil indivíduos.

Quando se fala em circo, podemos lembrar daqueles grandes 
animais que existiam no passado. Grandes felinos como os leões e 
tigres, os elefantes, ursos entre tantos outros. Hoje, isso é passado 
e as atrações focam nos artistas circenses.

O circo com suas diversas modalidades como malabarismo, 
acrobacias, os palhaços trazendo alegria, as mágica e ilusionismo, 
os números aéreos com os trapezistas, a música e a iluminação, os 
figurinos para criar um ambiente de fantasia e emoção para todas 
as idades, onde a mistura de teatro, dança e entretenimento fa-
miliar ocorre através dos artistas habilidosos no picadeiro. Cada 
circo tem a sua peculiaridade.

Mas, também quero lembrar daqueles que fazem o espetácu-
lo acontecer. Quando as cortinas se abrem e as apresentações se 
iniciam, muito antes disso, tem muitos trabalhadores que levan-
tam as lonas, que dirigem os caminhões até as cidades levando 
todo tipo de material para que o espetáculo aconteça. São aque-
les trabalhadores que pouco aparecem, mas vendem os convites, 

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia do Paraná, 

por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre em Ciências da 
Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

os alimentos que serão consumidos sob a lona do circo. São os 
amigos que cuidam do som, da iluminação, da segurança. São 
aqueles que ajudam o espetáculo acontecer, mas pouco aparecem 
ou pouco são notados pelos expectadores. Eles também merecem 
a nossa citação e respeito.

E você, meu caro leitor. Já foi assistir as apresentações desse 
novo circo em nossa cidade? Veja que ainda há tempo para isso.

Também lembrei de minha infância, onde as crianças corriam 
atrás dos carros de som que anunciavam a chegada do circo na 
cidade. Era o momento de ganhar o ingresso para assistir as apre-
sentações. É claro que o bilhete dava direito a entrar, somente 
com a presença dos pais que por serem maior de idade, deveriam 
pagar a entrada.

Agora o meu convite é para vocês apreciarem mais um espetá-
culo de circo e após a leitura desse artigo, fazer suas reflexões a 
respeito do tema. Lembrou de outros espetáculos que assistiu no 
passado? Vamos interagir. Espero vocês nas minhas redes sociais 
e nas do Jornal Noroeste de Nova Esperança.

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog 
“Penduricalhos” ilegais do serviço público serão suspensos por 

ordem do ministro do STF, Flávio Dino
Primeiramente, vamos entender o significado da palavra penduri-

calho.  O termo penduricalho é usado para se referir a verbas indeni-
zatórias, gratificações e auxílio que são somados a remuneração salarial 
base de servidores públicos de diferentes categorias. Esses, valores, em 
tese, servem para compensar gastos relacionados ao exercício da função 
e ou ressarcir direitos não usufruídos, como a conversão de férias em 
dinheiro.  

Resumindo, na prática, porém, esses benefícios elevam e muito o va-
lor dos salários e permitem que a remuneração ultrapasse o teto previsto 
na Constituição, que corresponde ao salário de um ministro do STF, 
atualmente no valor de R$ 46,3 mil. Com os penduricalhos, os salários, 
principalmente do judiciário, podem ultrapassar mais de R$ 100 mil.

Só para se ter uma ideia, a imprensa comenta que um desembarga-
dor do Tribunal de Justiça de Minas Gerais é o campeão de pagamentos 
extras, os penduricalhos. Só em 2025, ele recebeu mais de R$ de 2 mi-
lhões e 200 mil de reais, o que dá uma média salarial de R$ 186,4 mil 
mensais. 

Para o ministro Dino, a decisão de pagamentos adicionais que não 
estejam previstos em lei, aprovada pelo Congresso Nacional, Assembleia 
Legislativa ou Câmara municipais, conforme a esfera de competência, 
deverão ser suspensos após um prazo de sessenta dias.

O ministro afirma ter uma profusão de verbas indenizatórias que 
ultrapassam em muito o conceito de indenização. Vale a pena fazer cita-
ções de alguns exemplos como “auxílio paletó”, “auxílio moradia”, auxílio 
peru”, “auxílio panetone”, “auxílio moradia”, “auxílio biblioteca”, auxílio 
paletó”, “auxílio creche”, “auxílio locomoção”, “auxílio por acúmulo de 
serviço”, etc.., que são pagos a Justiça. É uma verdadeira desmoralização 
porque nenhuma categoria de funcionalismo não público recebe esses 
auxílios.  Dino defendeu que os chefes de Poderes publiquem atos dis-
criminando cada verba remuneratória, indenizatória ou auxílio, com 
indicação de valor, critério de cálculo e funcionamento legal específico. 
O ministro também defendeu que o Congresso Nacional aprove uma lei 
para definir verbas indenizatórias são realmente admissíveis.

Por esse caminho, quem sabe, será difícil funcionário público ven-
der as suas férias e acabar com o império dos penduricalhos, cem efetiva 
justiça remuneradora, tão necessária para a valorização dos servidores 
públicos e para a eficiência e dignidade do Serviço Público.-

Coisas do Cotidiano
•	 “Tem filho de pobre virando doutor,” “Lute pra vencer, acei-

te se perder” – Samba enredo da Escola de Samba Acadêmicos de 
Niterói sobre Lula, vai quebrar tudo na Marquês de Sapucaí, no des-
file das Escolas de Samba Grupo Especial, domingo, 15 de fevereiro. 

O samba conta a história de Lula desde Garanhuns, Pernambuco, onde 
Lula nasceu, até a Presidência da República e o protagonismo de Lula na 
política internacional, homenageando também diversas figuras nacio-
nais. Evidentemente que o samba não poderia deixar de ter o tradicional 
bordão “olê, olê, olê, olá” “Lula, Lula”;

•	 Piloto da LATAM foi preso na cabine do avião, no Aeropor-
to de Congonhas – O piloto Sérgio Antônio Lopes,60, LATAM, quando 
se preparava para voar em direção ao Aeroporto Santos Dumont, no 
Rio de Janeiro, foi preso pela Polícia Federal, por estupros de menores e 
chefiar uma rede sexual de menores;

•	  Espelhando no Brasil, o Paraguai espera crescer e tornar 
uma potência -  Em 2025, o Paraguai cresceu muito com bons resulta-
dos na agricultura e indústria. O governo Paraguai reduziu os impostos 
e oferece uma série de vantagens para indústrias se instalarem naquele 
país. Diversas indústrias brasileiras e de outros países estão se instalan-
do por lá, gerando mais empregos, melhorando a qualidade vida de seu 
povo. Com o acordo Mercosul/União Europeia, o governo espera que 
em 10 anos o Paraguai seja uma potência como o Brasil de hoje; 

•	 O racismo de Trump nas redes sociais, ao associar as ima-
gens de Michele Obama e o ex presidente Barack Obama a dois maca-
cos, mostra que chegamos ao fundo do poço. Trump é imparável pois 
tem o poder econômico e a força do armamento para sustentá-lo no 
poder. Sendo assim, Trump vai avançando e conquistando o mundo, 
pregando a supremacia branca e mostrando que ele é o novo imperador 
e que todos têm que se ajoelhar aos seus pés. A apatia e a impotência que 
que vai surgindo ao redor do mundo com as aberrações “trampistas” 
deixa-nos assustados; 

•	 Efeito Lula – Durante os três anos de governo Lula, a Pe-
trobrás reduziu os preços dos combustíveis em 16% nas refinarias, 
Acontece que os donos de postos de gasolina, quase sempre, formam 
carteis e sempre alegam vários motivos para não baixarem os preços dos 
combustíveis nas bombas. Enquanto a Petrobrás reduziu 16%, os postos 
aumentaram 37%; 

•	 O cantor porto-riquenho, Bad Bunny, fez um show maiús-
culo no intervalo do Super Bowl, no Lewi`s Stadium, Califórnia, nos 
Estados Unidos – Além de cantar seus grandes sucessos, Bunny ainda 
em seu palco mostrou que a América não é só os Estados Unidos, mas 
citou todos os países americanos com as suas respectivas bandeiras e 
ainda defendeu a importância dos imigrantes na colonização dos Esta-
dos Unidos. Ao invés de dizer “Deus abençoe a América”, porque não 
dizer “Juntos seremos a América”. Depois de desfilar toda a cultura lati-
na, Bad Bunny disse: “A única coisa mais poderosa que o ódio é o amor.” 
Milhões de pessoas em todo o mundo assistiram o show de Bad Bunny;

•	 Meus filhos não estudarão em universidades públicas por 
questão de “valores” – Túlio Maravilha, ex jogador famoso do Botafogo 
e sua esposa Cristiane, fizeram uma afirmação até certo ponto fora do 
normal. Acontece que a filha do casal, Tulianne Maravilha, foi aprovada 
nos vestibulares da Universidade Federal e Universidade Estadual do 
Rio de Janeiro, mas não fará o curso porque os pais afirmam que querem 
manter os valores familiares. Será que nas Universidades Públicas, os 
alunos, professores, não têm preceitos, normas, convivência harmonio-
sa, equilibrada, conceitos de amor, respeito, solidariedade, empatia, sem 
educação e respeito familiar, tolerância, resiliência, gratidão, bondade, 
humildade, paciência, amizade, lealdade que basicamente constituem 
os tais valores familiares?;

•	 Revolta em Cornélio Procópio (PR) em uma escola cívico-
-militar – Um grupo de meninas entre 11 e 13 anos, denunciou que 
funcionares militares teriam tocados em seus corpos, inclusive em parte 
intimas. O assunto foi divulgado pela BBC News Brasil e os relatos leva-
do a polícia;  

•	 Estação Detox – Detox Station – Afinal. Para que serve o 
magnésio? Trata-se de um mineral com várias e importantes funções 
no organismo como auxilia na produção de energia para as células, atua 
na contração e relaxamento muscular, evita cãibras, regula o sistema 
nervoso atuando nos neurotransmissores excitantes e inibitórios. A sua 
falta pode causar ansiedade, insônia e irritabilidade. Em contrapartida, 
alivia o estresse, promove o bem estar mental. O magnésio ajuda a re-
gular a pressão arterial batimentos cardíacos, previne a aterosclerose 
(obstrução das artérias), melhora a função da insulina e regula o dia-
betes, auxilia na absorção do cálcio e vitamina D, combate a ansiedade. 
Alimentos que contém magnésio: sementes de abóbora, arroz integral, 
gergelim, castanha do Pará, castanha de caju, amêndoas, amendoim, es-
pinafre, grão de bico, quinoa, feijão, acelga, soja, banana, abacate, couve, 
etc.

•	 O que assusta mais o Congresso Nacional: o caso Banco 
Master ou o bloqueio de emendas por parte do ministro Flávio Dino? 
Na minha opinião são os dois casos. O caso Banco Master é porque se 
o presidente do Banco Master, Daniel Vorcaro, resolver a abrir a boca, 
ele vai entregar deputados, senadores, prefeitos, governadores, juízes, 
ministros, Faria Lima, presidentes de institutos, etc, jogando um verda-
deiro talco no ventilador e acabando com a carreira de muita gente. No 
caso das emendas parlamentares que o ministro Flávio Dino está dando 
um breque, os parlamentares ficarão de mãos atadas porque não terão 
dinheiro para os seus currais eleitorais, assim como não terão dinheiro 
para comprarem fazendas, aviões, tríplex, investimentos internacionais, 
resorts, etc.;

Entrelinhas
***Muita gente completando idade nova nos próximos dias. Parabéns 

para Patrícia Silva Padoam Yamamoto (12/02), Erika Antico Sanchez 
(13/02), Alessandra Regiani (13/02), Jéssica dos Santos Pini (15/02), 
Pedro Radade (16/02) e Vanessa Scremin (18/02). E um feliz aniversário 
especial para o meu neto Daniel, filho do casal Jessica/Rafael,  residente 
em Florianópolis (SC), que estará aniversariando no dia 15/02.*** R$ 429 
mil foram arremessados por uma pessoa  pela janela do  30º andar de 
um prédio em Balneário Camboriú (SC), durante operação da Polícia 
Federal que investiga o caso do quebrado Banco Master.***Reduzir a 
jornada de trabalho de 6 x 1, tudo bem,  mas aumentar a jornada para 
9horas é chamar o trabalhador de burro.***Cuidado com as canetas 
emagrecedoras.***José Antonio Seguro, da esquerda, é o novo presidente 
de Portugal.***O ministro Marco Buzzi, do STJ, foi afastado de suas 
funções  por assédio sexual, mas ele continua recebendo os seus salários e 
benefícios normalmente. É a mesma coisa que dar férias prolongadas. Só na 
Justiça brasileira acontece essas coisas.***Jovem trans entra numa escola, 
mata 10 pessoas e deixa 20 feridos no Canada.***A cantora colombiana 
Shakira será a próxima atração no show gratuito, em Copacabana, Rio 
de Janeiro, 02 de maio,  no evento “Todo Mundo no Rio”.***A satisfação 
dos brasileiros com o SUS subiu de 34% para 45% entre 2022 r 2025.*** 
“Refresca teu coração. Sofre, sofre depressa, que é para as alegrias 
novas poderem vir” – Guimarães Rosa (1908-1967), escritor brasileiro de 
Cordisburgo (MG), conhecido por obras como “Grande Sertão Veredas”.-

Ansiedade Infantil: Psicóloga alerta para os sinais e 
destaca o papel da família no acolhimento emocional

Psicóloga e colunista do Jornal Noroeste, Luiza Graziela Santos Dias aborda os sinais da ansiedade infantil, os 
cuidados necessários e a importância da atuação familiar no enfrentamento do problema.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

A infância é uma fase de 
descobertas, aprendizados 
e muita emoção. Mas nem 
sempre o universo infantil 
é feito só de alegrias. A an-
siedade, muitas vezes vista 
como algo exclusivamen-
te adulto, também pode se 
manifestar de forma inten-
sa entre os pequenos. Para 
compreender melhor essa 
realidade, conversamos com 
a psicóloga Luiza Graziela 
Santos Dias (CRP 08/24954), 
titular da Coluna “Da infân-
cia e adolescência” do Jornal 
Noroeste e que atua na área 
da saúde mental infantil e 
alerta: “A ansiedade infantil 
é uma vivência emocional 
complexa que merece aco-
lhimento e cuidado”.

Jornal Noroeste – Ansie-
dade é uma palavra comum 
nos tempos atuais, mas mui-
tas pessoas não imaginam 
que isso também afeta as 
crianças. Como identificar a 
ansiedade infantil?

Luiza Graziela – A an-
siedade em crianças pode 
se apresentar de diversas 
formas e, por isso, é essen-
cial que os adultos estejam 
atentos aos sinais, que po-
dem ser mais sutis ou até 
bastante evidentes. Entre 
os sintomas mais frequen-

“Acolher as emoções da criança com empatia e atenção é o 
primeiro passo para ajudá-la a lidar com a ansiedade de forma 

saudável”, orienta a psicóloga Luiza Graziela Santos Dias

tes estão a preocupação ex-
cessiva, especialmente com 
questões cotidianas como ir 
à escola ou lidar com amiza-
des, além de sintomas físicos 
recorrentes, como dores de 
cabeça, estômago, náuseas e 
até cansaço sem explicação 
médica.

JN – Há também mudan-
ças no comportamento?

Luiza Graziela – Sim, 
e essas mudanças podem 
ser confundidas com bir-
ra ou mau comportamen-
to. A criança ansiosa pode 
demonstrar irritabilidade 
e alterações de humor re-
pentinas, mesmo diante de 
situações que antes eram 
bem toleradas. Também é 
comum o aparecimento de 
medos intensos e irracio-

nais, como o medo de se se-
parar dos pais, de ir à escola 
ou de enfrentar novas expe-
riências.

JN – A ansiedade tam-
bém pode afetar o sono e a 
alimentação?

Luiza Graziela – Com 
certeza. Crianças com ansie-
dade frequentemente apre-
sentam problemas de sono, 
como dificuldade para dor-
mir, pesadelos frequentes 
ou um sono muito agitado. 
Além disso, ocorrem alte-
rações no apetite, tanto com 
aumento exagerado quanto 
com perda de interesse pela 
alimentação. Esses são sinais 
importantes que merecem 
atenção.

JN – Quando os pais per-
cebem esses comportamen-

tos, qual o melhor caminho?
Luiza Graziela – Buscar 

ajuda profissional é funda-
mental. Muitos pais não sa-
bem como lidar e acabam 
agravando a situação sem 
perceber. Um acompanha-
mento com psicólogo in-
fantil contribui para o re-
conhecimento e o manejo 
da ansiedade, evitando que 
ela se consolide e evolua 
para quadros mais severos. 
Além disso, a terapia ajuda 
a desenvolver habilidades 
sociais e emocionais que a 
criança levará para toda a 
vida.

JN – O ambiente familiar 
influencia nesse processo?

Luiza Graziela – Muito! 
O papel da família é essen-
cial na regulação emocional 
da criança. Acolher, validar 
os sentimentos e manter um 
ambiente seguro e de diálo-
go é um diferencial enorme. 
Adote uma postura empá-
tica diante da ansiedade 
dos pequenos, mesmo que 
aquilo que eles sentem pa-
reça pequeno para os adul-
tos. Um lar onde a criança 
se sente ouvida e acolhida 
contribui significativamente 
para o enfrentamento da an-
siedade.

JN – Existem práticas 
que os pais podem adotar no 
dia a dia?

Luiza Graziela – Sim! 

Ansiedade infantil não é drama nem fase passageira, é um 
sinal de que a criança precisa ser ouvida, acolhida e cuidada 

com atenção e empatia

Ilustrativa/Freepik

Algumas atividades lúdicas 
ajudam muito nesse proces-
so. A contação de histórias 
que abordam emoções e di-
ficuldades, os jogos simbó-
licos com base na fala e na 
expressão e o uso da arte – 
como desenhos, colagens e 
pintura – são ferramentas 
incríveis para ajudar a crian-
ça a nomear e entender seus 
sentimentos. Essas práticas 
também estreitam o vínculo 
afetivo entre pais e filhos.

JN – Por fim, que men-
sagem você deixaria para os 
pais e responsáveis?

Luiza Graziela – Cada 
criança é única, e a forma 
como ela expressa sua ansie-
dade também será. Por isso, 
os adultos precisam estar 
atentos às particularidades 

de seus filhos, mantendo o 
olhar atento, o ouvido sen-
sível e o coração aberto. A 
infância é o alicerce da vida 
emocional, e cuidar da saú-
de mental desde cedo é um 
gesto de amor que gera fru-
tos para toda a vida.

Ansiedade infantil não 
é frescura, é um pedido de 
ajuda em forma de compor-
tamento. E como nos lembra 
a psicóloga Luiza Graziela, a 
chave para lidar com ela está 
no acolhimento, na empatia 
e na escuta ativa. Em tempos 
de pressa e de tantas exigên-
cias, desacelerar e observar 
as emoções das crianças 
pode ser o primeiro passo 
para um desenvolvimento 
emocional mais saudável e 
equilibrado.
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Feira do Empreendedor movimenta Santa Fé nesta 
sexta-feira (13) com edição especial de Carnaval

Evento na Avenida Presidente Kennedy reúne música ao vivo, gastronomia, artesanato e incentiva o comércio local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Santa Fé recebe nesta 
sexta-feira (13) mais uma 
edição da tradicional Feira 
do Empreendedor, em clima 
de Carnaval. O evento será 
realizado a partir das 18h, na 
Avenida Presidente Kennedy, 
em frente à Prefeitura Muni-
cipal, e promete uma noite 
especial com dois shows mu-
sicais, horário estendido e 
diversas atrações para toda a 
família.

Com apresentações de 
Jean Borges e Caio e também 
de Lê do Pagode, a progra-
mação musical é um dos des-
taques da “Sexta de Carna-

Feira do Empreendedor acontece nesta sexta-feira, a partir das 18h, na Avenida Presidente 
Kennedy, em frente à Prefeitura de Santa Fé, reunindo gastronomia, artesanato e música ao 

vivo com Jean Borges e Caio e Lê do Pagode em uma edição especial de Carnaval 

Foto arquivo/PMS
val”, que une entretenimento 
e valorização dos talentos 
regionais. A proposta é ofe-
recer um ambiente descon-
traído, com música ao vivo 
e opções variadas para o pú-
blico aproveitar ainda mais a 
noite.

Além dos shows, a feira 
contará com estandes de gas-
tronomia, artesanato local e 
produtos diversos, fortale-
cendo os pequenos empreen-
dedores do município. Ao 
longo das edições, a Feira do 
Empreendedor tem se conso-
lidado como um importante 
espaço de incentivo aos pe-
quenos negócios, promoven-
do geração de renda e esti-
mulando o comércio local.

O evento também se 
destaca como ponto de con-
vivência comunitária, pro-
porcionando lazer acessível 
à população e fomentando a 
integração entre moradores, 
comerciantes e visitantes.

A realização é da Prefei-
tura Municipal de Santa Fé, 
por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Econômi-
co e Turismo e da Secretaria 
de Educação, Cultura e Es-
portes.

A organização convida 
toda a população a prestigiar 
mais esta edição especial e 
aproveitar a sexta-feira em 
um ambiente familiar, festivo 
e voltado ao fortalecimento 
da economia local.

CNH Social: Estado abre inscrições
para 4 mil vagas de habilitação gratuita

Voltada à primeira habilitação, a modalidade conta com reserva de vagas para mulheres, estudantes e PCDs 
em todas as regiões do Estado. As inscrições ocorrem exclusivamente por meio de um site próprio. Para 

participar é preciso comprovar renda de até 3 salários mínimos e estar inscrito no CadÚnico

O sonho de tirar a carteira 
de habilitação de forma gra-
tuita agora é realidade no Pa-
raná. O Governo do Estado, 
por meio do Departamento 
de Trânsito do Paraná (De-
tran-PR), abriu nesta quinta-
-feira (12) as inscrições para 
o primeiro edital do progra-
ma CNH Social, que concede 
gratuitamente aulas de con-
dução de veículos e isenta os 
candidatos de todas as taxas 
relativas aos exames e testes 
teóricos e práticos.

Serão 4 mil vagas para 
paranaenses com renda fa-
miliar de até três salários mí-
nimos na modalidade “Habi-
lita”, voltada para a primeira 
habilitação nas categorias A 
(motos) ou B (carros), nos 
399 municípios do Paraná 
distribuídas em 5 macrorre-
giões: Curitiba, Guarapuava, 
Londrina, Maringá e Cas-
cavel. As inscrições podem 
ser realizadas até o dia 14 
de março no site do progra-
ma www.cnhsocial.detran.
pr.gov.br, onde também está 
disponível o edital com mais 
informações sobre o proces-
so.

“É um sonho se tornan-

do realidade, tanto para 
nós, do Governo do Para-
ná, que tivemos a iniciativa 
para a mudança da lei, mas 
principalmente para aqueles 
que por muito tempo não 
tinham condições de tirar 
uma CNH, e agora vão poder 
fazer de forma 100% gratui-
ta. Isso com certeza vai fazer 
toda a diferença para os que 
vão em busca de se qualificar 
ou do seu primeiro emprego”, 
disse o diretor-presidente do 
Detran-PR, Santin Roveda.

Por meio do portal do 
programa, desenvolvido pela 
Celepar, o candidato poderá 
acompanhar toda a sua jor-
nada, desde o início com as 
aulas, passando pela biome-
tria e exames, até finalizar 
com os testes e emissão do 
documento digital e físico. 
Para os candidatos que opta-
rem pela categoria “B” (car-
ros), ao final do processo a 
carteira já virá com a obser-
vação EAR (Exerce Ativida-
de Remunerada), o que faci-
lita a vida dos que pretendem 
usar o veículo para trabalho. 

COMO VAI FUNCIO-
NAR – O candidato selecio-
na o município de residência 

Foto: Roberto Dziura Jr/AEN

e o sistema distribui de for-
ma aleatória para uma das 
autoescolas parceiras e clíni-
cas credenciadas na própria 
localidade. Estão previstas 
a reserva de 10% das vagas 
para estudantes da rede pú-
blica estadual, que atendem 
os critérios de rendimento 
e frequência, 10% das vagas 
para mulheres, e 5% das va-
gas para pessoas com defi-
ciência (PCDs).

Roveda explica que o pro-
grama já está atualizado com 
as alterações no processo de 
habilitação realizadas pelo 
Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) e pela Secre-
taria Nacional de Trânsito 
(Senatran).

“Em tempo recorde, 
conseguimos tanto adaptar 
o programa quanto imple-
mentar as diversas mudanças 
previstas na resolução e na 

medida provisória. Apesar 
de as novas regras exigirem 
apenas 2h/aula de carga ho-
rária de aulas práticas, pelo 
CNH Social vamos garantir 
o mínimo de 10h/aula, com 
direito a mais 5h/aula em 
caso de reprovação no teste, 
para garantir a efetividade 
desta importante política pú-
blica”, completou.

Para participar será pre-
ciso comprovar renda fami-

liar de até três salários mí-
nimos, residir no Paraná há 
pelo menos 12 meses e no 
município onde o benefício 
será concedido. Além disso, 
é necessário estar inscrito no 
Cadastro Único para Pro-
gramas Sociais do Governo 
Federal (CadÚnico). Não 
poderão participar pessoas 
que tenham algum tipo de 
restrição do direito de dirigir 
(habilitação suspensa ou cas-
sada). A lista com a homo-
logação final dos aprovados 
deverá ser publicada em 31 
de março, no site do progra-
ma.

AUTOESCOLAS – Tam-
bém está aberto, desde terça-
-feira (10), o edital de cha-
mamento para os Centro de 
Formação de Condutores se-
rem parceiros do programa. 
As autoescolas interessadas 
devem estar cadastradas no 
Sistema de Gestão de Obras, 
Materiais e Serviços (GMS), 
na Central de Segurança do 
e-Protocolo e apresentar a 
documentação necessária 
nos prazos previstos no edi-
tal, onde também é possível 
obter mais informações.

AEN

Sanepar e prefeitura fiscalizam destino de resíduos 
das lavagens de carros em Maringá

Caixas separadoras, canaletas, calhas, cobertura e destinação do efluente fazem parte dos itens da lista de checagem 
da fiscalização, cujo objetivo principal é a orientação e a regularização das situações adversas

Estabelecimentos como 
lava-rápidos, funilarias, 
mecânicas e estacionamen-
tos estão recebendo a visita 
de agentes fiscais e técnicos 
da Companhia de Sanea-
mento do Paraná (Sanepar), 
do Instituto Ambiental de 
Maringá (IAM) e da Agên-
cia Maringaense de Regula-
ção (AMR) para examinar a 
documentação e a estrutu-
ra quanto ao destino dado 
para o residual das lavagens 
de veículos.

Caixas separadoras, ca-
naletas, calhas, cobertura e 

destinação do efluente fa-
zem parte dos itens da lista 
de checagem da fiscalização, 
cujo objetivo principal é a 
orientação e a regularização 
das situações adversas.

O gerente geral da Sane-
par na Região Noroeste, Vi-
tor Gorzoni, explica que há 
consequências muito dano-
sas para a operação do siste-
ma de esgotamento sanitá-
rio e para o meio ambiente 
quando os resíduos não são 
destinados corretamente. 
“A gente tem excesso de só-
lidos, uma carga de esgoto 

muito maior do que aquela 
permitida por lei, ficando 
fora das normas ambientais. 
Isso acarreta uma dificul-
dade maior no tratamento”, 
afirma.

“Estamos orientando os 
empresários e os empreen-
dedores a fazerem isso da 
forma adequada. A Sane-
par é parceira do municí-
pio para que eles possam 
ter segurança e operar da 
melhor forma possível den-
tro das normas ambientais 
vigentes. E, no final, quem 
agradece mesmo é o meio 

ambiente. O saneamento 
correto beneficia toda a po-
pulação”, destaca Gorzoni.

A gerente de fiscalização 
ambiental do IAM, Mikael-
la Favaram Zanelatto, ex-
plica que o estabelecimento 
que desenvolve a atividade 
de lavagem de carros tem 
que ter licença ambiental e 
carta de anuência da Sane-
par independentemente de 
ser inscrito como microem-
preendedor individual 
(MEI).

Ela lembra que a parceria 
tripla na fiscalização destes 

estabelecimentos começou 
em setembro passado e deve 
seguir ao longo deste ano. A 
lista de empreendimentos 
registrados com a Classifi-
cação Nacional de Ativida-
des Econômicas (CNAE) 
que abrange lavagem de 
carros em Maringá passa de 
700. O trabalho está con-
centrado em um dia da se-
mana de forma intensiva:

“São quatro equipes de 
fiscalização, divididas por 
toda a cidade, Zona Nor-
te e Zona Sul, e fiscaliza-
ção acontece uma vez na 

semana, para que a gente 
consiga, além da ação Lava 
Jato, dar continuidade em 
todas as outras demandas 
de fiscalização ambiental 
do município”, explica. “As 
nossas abordagens são para 
orientar e não penalizar e 
eles entenderam isso e nos 
recebem muito bem. O foco 
todo é o meio ambiente e de 
maneira alguma prejudicar 
os estabelecimentos, porque 
a gente entende a contribui-
ção tributária que eles têm 
para o município”.

AEN
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O Morro dos 
Ventos Uivantes
Algumas tramas atravessam o tempo e o imaginário das 

pessoas. São histórias que, mesmo quando a gente nunca teve 
contato direto com a obra, acabam chegando até nós de algum 
jeito: pelos personagens, por cenas icônicas, por referências que 
vão se acumulando ao longo da vida e passam a habitar nossa 
memória como se fossem lembranças próprias. Algumas des-
sas obras a gente lê na adolescência e, nessa idade, tudo parece 
definitivo. Vem a ilusão de que o amor é sempre para sempre e 
de que o sofrimento, quando existe, vem embalado como in-
tensidade romântica. “O Morro dos Ventos Uivantes” entra fácil 
nesse pacote. Muita gente cresce com a sensação de que conhece 
Cathy e Heathcliff como se fossem velhos conhecidos. Isso ajuda 
a explicar por que toda nova adaptação do romance de Emily 
Brontë que chega ao cinema vem cercada de desconfiança, de-
dos em riste e aquela pergunta silenciosa: “pra quê mexer nisso 
de novo?”. A coluna Sétima Arte desta semana tenta jogar um 
pouco de luz sobre essas indagações em torno da nova versão 
que acaba de chegar aos cinemas e já adianta a resposta para a 
pergunta anterior: a diretora Emerald Fennell não só mexe nisso 
de novo como bagunça tudo com gosto.

Vamos começar falando das polêmicas aspas no título do fil-
me. As aspas, nesse caso, não são um capricho gráfico nem um 
truque de marketing. Funcionam quase como um pedido de li-
cença irônico. A própria diretora chegou a se pronunciar para 
a imprensa alertando que as aspas são um tipo de “isso aqui é 
a minha versão”. Por isso, “O Morro dos Ventos Uivantes”, de 
Emerald Fennell, não é uma reconstituição fiel do famoso livro e 
nem pretende ser. É uma leitura afetiva, exagerada, barulhenta, 
cheia de cor, música alta, suor e figurino que parece ter saído de 
um desfile temático meio gótico, meio TikTok (e olha que eu 
uso muito pouco essa rede). Fennell não está interessada em re-

produzir o século XIX com precisão de museu; o que ela quer é 
filmar obsessão, desejo, frustração e crueldade emocional como 
se tudo estivesse sempre à beira de transbordar. Em vários mo-
mentos, transborda mesmo.

Sobre o elenco podemos resumi-lo a duas pessoas: Margot 
Robbie e Jacob Elordi. Robbie faz uma Cathy que se alterna en-
tre o charme quase infantil e uma crueldade bem consciente. 
Não é uma personagem fácil de gostar e isso é mérito. Há algo 
de autoconsciente na atuação dela, como se Cathy soubesse que 
está presa numa tragédia e resolvesse performar isso, brincar 
com o próprio papel. Já Jacob Elordi apresenta um Heathcliff 
mais interessante, principalmente quando abandona o roman-
tismo torturado e assume de vez o sujeito amargo, ressentido, 
disposto a machucar de volta. A química entre os dois existe, 
mas não naquele sentido clássico de amor de cinema. Entre eles 
o que há é atrito, tensão, uma sensação constante de que essa 
relação só se mantém viva porque é ruim para todo mundo en-
volvido. O filme não romantiza isso o tempo todo, tanto que, às 
vezes, parece querer esfregar esse incômodo na nossa cara.

Visualmente, o longa é um exagero assumido. A casa no morro 
parece um bloco de pedra paralisado no meio de uma explosão, 
enquanto a mansão dos Linton tem algo de organismo vivo, com 
paredes que parecem respirar. Tudo é muito calculado, muito 
bonito, muito construído e isso cria um efeito curioso, porque 
em certos trechos do filme, a gente se sente mais observador do 
que participante. É como se estivéssemos vendo uma encenação 
consciente de si mesma, um grande teatro de emoções em que 
ninguém é exatamente humano, mas todos são intensos demais 
para ignorar. Funciona? Às vezes sim, às vezes cansa.

Parte da rejeição ao filme, principalmente por parte dos crí-
ticos, vem justamente desse excesso. Em um de seus filmes an-
teriores, Saltburn, de 2023, Fennell já havia chocado o público 
com erotismo, obsessão e exagero (a cena da banheira é tão di-
fícil de digerir quanto de esquecer). Agora, a diretora britânica 
caminha numa linha muito próxima, percorrendo um caminho 
que começa no erotismo explícito, perpassa uma trilha sonora 
anacrônica, até despertar no público a sensação de que ela está 
mais interessada em criar impacto do que necessariamente res-
peitar os silêncios do romance original. Dá para entender quem 
torce o nariz. Também dá para entender quem se diverte com 
a ousadia. No fundo, o que incomoda muita gente não é só o 
que está na tela, mas o fato de alguém ter ousado mexer num li-
vro que, para muitos leitores, virou quase um pedaço da própria 
identidade. Não é só um clássico, é uma memória afetiva.

O curioso é que, quando o filme para de performar tanto e 

aceita a própria tragédia, ele ganha outra densidade. O final, 
mais contido no espetáculo e mais honesto no sofrimento, acer-
ta em cheio. É ali que algo finalmente soa verdadeiro, menos 
posado, menos “olha como eu sou estiloso” e mais “olha o es-
trago que essas duas pessoas causaram uma na outra e em todo 
mundo ao redor”. Fica a sensação de que, se o filme tivesse con-
fiado um pouco mais nesse registro ao longo do caminho, talvez 
o impacto fosse ainda maior.

Por que assistir “O Morro dos Ventos Uivantes”? No fim das 
contas, o novo filme de Emerald Fennell é uma obra que divide 
opiniões porque quer dividir. Ele cutuca o apego dos fãs ao livro, 
provoca quem espera uma adaptação respeitosa e flerta com o 
ridículo sem medo de parecer excessivo. Nem tudo funciona, 
nem tudo convence. Mas há algo de honesto nessa tentativa de 
filmar um amor que sempre foi torto, violento e, sim, meio in-
suportável e isso, com certeza, faz a ida ao cinema valer a pena. 
Talvez o erro não esteja em exagerar o drama, mas em fingir que 
essa história alguma vez foi sutil, porque realmente não é. Boa 
sessão!

A Prefeitura Municipal de 
Nova Esperança dará início, 
no próximo dia 13 de feve-
reiro, às 18h, ao processo de 
atualização do sistema inter-
no para uma plataforma mais 
moderna e eficiente. A medi-
da faz parte das ações de mo-
dernização administrativa, 
com o objetivo de oferecer 
mais agilidade, segurança e 
qualidade nos serviços pres-
tados à população.

Durante o período de 
migração da base de dados, 
alguns serviços ficarão tem-
porariamente indisponíveis. 
Entre eles estão os atendi-
mentos relacionados a IPTU, 
ISS, emissão de novas guias e 
atualização de guias de paga-
mento.

Além disso, entre os dias 
18 e 25 de fevereiro não ha-
verá atendimento nos seto-
res de Tributação, Recursos 
Humanos, Fiscalização, entre 

NOVA ESPERANÇA

Prefeitura realiza atualização de sistema e serviços 
tributários ficarão temporariamente indisponíveis

Migração para nova plataforma começa no dia 13 de fevereiro e atendimentos serão retomados no dia 25

outros, em razão dos proce-
dimentos técnicos necessá-
rios para a implantação do 
novo sistema.

No dia 23 de fevereiro, 
a Prefeitura estará fechada, 
sem atendimento ao público 
para instalação da plataforma 
e treinamentos.

A previsão é que as emis-
sões e os atendimentos sejam 
retomados normalmente no 
dia 25 de fevereiro. Já nos 
dias 26 e 27, o sistema po-
derá apresentar instabilida-
des pontuais em virtude do 
período de adaptação, mas 
o atendimento ao público 
ocorrerá normalmente.

A Administração Munici-
pal agradece a compreensão 
da população e reforça que a 
atualização é um investimen-
to importante para garantir 
mais eficiência e moderniza-
ção na gestão pública.

ASCOM

Vista aérea da Prefeitura de Nova Esperança, que inicia processo de modernização do sistema interno para garantir mais 
agilidade, segurança e eficiência nos serviços públicos; durante a implantação da nova plataforma, alguns atendimentos 

passarão por alterações temporárias

Foto Bruno Vaz

Carnaval: Saúde reforça valor da
doação de sangue para manter estoque

Sangue é essencial para atendimento de sangramento agudo

Com a proximidade do 
carnaval, o Ministério da 
Saúde reforçou a importân-
cia da doação voluntária de 
sangue - inclusive antes do 
início da folia começar por-
que, historicamente, os esto-
ques costumam ficar reduzi-
dos e o período figura como 
um dos mais críticos para os 
hemocentros.  

Em nota, o ministério 
destacou que, para ser um 

doador, é necessário ter en-
tre 16 e 69 anos (menores 
de idade precisam de autori-
zação); pesar pelo menos 50 
quilos e estar bem de saúde.

Acrescentou que “o san-
gue é essencial para os aten-
dimentos de sangramentos 
agudos em casos de urgência 
e emergência, realização de 
cirurgias de grande porte e 
tratamento de doenças crô-
nicas que frequentemente 

demandam transfusões san-
guíneas, além de ser usado 
para a produção de medica-
mentos essenciais derivados 
do plasma”

Números
Em 2024, o Brasil regis-

trou 3,31 milhões de coletas 
de doação de sangue. Em 
2025, o total foi de 2,71 mi-
lhões (dados preliminares, 
de janeiro a outubro).  A 
meta da Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) é que 
3% da população de cada 
país sejam de doadores de 
sangue.

Para ser doador de sangue 
voluntário, é preciso procu-
rar o hemocentro mais pró-
ximo e verificar os critérios:

- ter entre 16 e 69 anos 
(menores de 18 anos devem 
apresentar consentimento 
formal do responsável legal);

- pessoas entre 60 e 69 

anos só podem doar se já 
tiverem doado antes dos 60 
anos;

- apresentar documento 
de identificação oficial com 
foto (Registro Geral, cartei-
ra de motorista, carteira de 
trabalho, passaporte, Regis-
tro Nacional de Estrangeiro, 
certificado de reservista ou 
carteira profissional emitida 
por classe). Documentos di-
gitais com foto também são 

aceitos;
- pesar, no mínimo, 50 

quilos;
- ter dormido, pelo me-

nos, seis horas nas últimas 24 
horas;

- estar alimentado, evi-
tando alimentos gordurosos 
nas três horas antes da doa-
ção. Após o almoço, aguar-
dar duas horas para fazer a 
doação.
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